
Desde o dia 19 de março o fan-
tasma da falta d'água vem tirando 
o sono das autoridades do Distrito 
Federal. Naquela data o relatório 
«Descrição dos Empreendimentos 
Vitais para a Normalização do 
AbastecimentÓ de Agua no 
Distrito Federal» foi apresentado e 
discutido em uma reunião da 
Diretoria Colegiada da Caesb. 
Uma súmula deste relatório oficio 
n° 173/86 foi enviada às 

autoridades do Governo. com ( 
mostra o texto seguinte, enviado 
ao secretário de S erviços Públicos, 
José Roberto Arruda. 

«Senhor Secretário. 
Na última reunião da Diretoria 

Colegiada da Caesb, de 19/03/86. 
tivemos a participação de técnicos 
das áreas de Engenharia, Operação 
e do Grupo de Estudos de Poluição 
— GEP. ocasião em que foi 
apresentado e discutido o 
documento «Descrição dos Em-
preendimentos Vitais para a Nor-
malização do Abastecimento de 
Água no Distrito Federal». 

Eni face da visão geral que dele 
se pode extrair sobre os sistemas 
operacionais da Empresa, tanto de 
água como de esgotos , como tam-
bem em face da criticidade que se 
afigura dos mesmos , estamos en-
caminhando a Vossa Excelência 
dois exemplares do referido 
documento para uma reflexão 
profunda sobre a conduta a ser 
adotada pelo Governo . 

Desse relatório observamos al-
guns itens que exigem providên-
cias emergenciais como é o caso 
do desassoreamento, elevação da 
cota e melhorias na tomada d'água 
na Barragem do Sistema Torto que 
atende ao Plano Piloto . Em virtude 
do elevado estágio de assorea-
mento daquela barragem, o Sis-
tema Santa Maria está sendo sa-
crificado, encontrando -se atual-
mente a 3.10m abaixo do seu nível 

normal, situação que deverá se 
agravar no período de estiagem, 
acarretando com isto a adoção de 
medidas de racionamento, no 
abastecimento de água de Brasília 
e Áreas Adjacentes. Os serviços 
necessários estão estimados em 
CZ$ 5.852.000,00 conforme mos-
trado no quadro às fls . 35 item 8.1. 

Outra medida que se conjuga a 
esta é a Melhoria na Estação 
Elevatória Santa Maria/Torto cujo 
valor estimado é de CZ$ 
6.384.000,00 (item 8.2). 

Situação característica é a 
execução da 3° linha adutora 
interligando a Estação de Trata-
mento de Brasília ao Reservatório 
R 2 para atendimento a toda a Asa 
Sul. O pedido de financiamento 
para esta obra somente veio a ser 
aprovado pelo BNHno final do ano 
de 1985 e a primeira licitação 
decorrente, para compra dos 
materiais e equipamentos neces - 
sários para a posteriorcontratação 
das obras foi prejudicada em fun-
ção da adequação de nossos 
procedimentos às novas condi-
ções econômicas do País . Com is - 
to, a Asa Sul não pode usufruir da 
água que é tratada na ETA, recen-
temente reformada e ampliada e 
que já se encontra em operação . 

O documento demonstra tam-
bém a necessidade inadiável de se 
iniciar imediatamente as obras 
referentes a 2° e 3' linhas adu-
toras do Sistema Rio Descoberto 
bem como a Aquisição e Mon-
tagem dos Conjuntos Motor-
Bomba faltantes para se evitar o 
colapso no abastecimento em cur-
to espaço de tempo . 

A relação de empreendimentos 
constantes do item 5 (fls . 31 e 32 
do documento ) se refere a em-
preendimentos cujos pedidos de 
financiamento estão paralisados 
no BRB desde o ano passado por 
falta de integralização do FAE. Es 

tes empreendimentos somados 
aos itens 6 e 7 (fls. 33 e 34) tota- 
lizam o montante de CZ$ 
101.548.372,80 de participação do 
GDF junto ao Planas a e que 
precisam ser alo c ado s . 

Os dados acima servem para 
exemplificar a seriedade com que 
o documento encara a situação, o 
que vale também para os sistemas 
de esgotamento sanitário. 

Alem do vulto dos recursos que 
são envolvidos e que a Caesb não 
dispõe , o trabalho mostra a neces - 
sidade da Empresa de se estru-
turar e de se planejar para enfren-
tar a situação descrita, tendo à 
frente várias medidas de caráter 
emergencial que não podem sofrer 
mais nenhuma postergação . 

Finalmente manifestamos a 
nossa convicção de que o do-
cumento em anexo , ao apresentar 
um diagnóstico claro e preciso da 
Empresa sob o aspecto de seus 
sistemas de água e esgotos, 
representa uma contribuição sig-
nificativa para que a partir dele as 
ações de governo sejam pla-
nejadas e executadas em tempo 
hábil de forma a garantir o aten-
dimento adquado à população do 
Distrito Federal 

Cordialmente , 

CARLOS MAGALHÃES DA 
SILVEIRA 

Superintendente 

LEONARDO LIMA MILAZZO 
Diretor de Engenharia 

MIO DE OLIVEIRA 
Diretor de Adm. e Planejamento 

GLAUCO DE ALMEIDA LEITE 
Diretorde Operações 

O secretário Magalhães vê urgência na terceira li 
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Obras baratas 
podem oferecer 

boa solução 
"A solução definitiva para a falta de água 

no Distrito Federal está em aproveitar melhor 
o que temos, com métodos biológicos e de 
custo vinte vezes inferior ao das grandes obras 
convencionais". A afirmação é do coorde-
nador de Assuntos do Meio Ambiente 
do GDF, Benjamin Sicsu, autor de um 
projeto de recirculação de água no Distrito 
Federal. 

O projeto consiste em reciclar a água 
utilizada pela população através de pequenas 
estações de tratamento, que acopladas a sis-
temas de drenagem a devolve limpa aos 
habitantes. Segundo Sicsu esta água rea-
proveitada serviria inicialmente para irri-
gação de jardins, recreação e limpeza, já que 
a população precisa ser educada é con-
sumi. la em maior escala, o que e perfeita-
mente viável. Ele informa que no mundo exis-
tem mais de mil estações de tratamento de es-
gotos, entretanto, o sistema de drenagem 
para reaproveitamento foi desenvolvido em 
Picacicaba, por Eneas Sallatti, que está ex-
portando para a Itália e Inglaterra. 

"No nosso conceito ecológico o esgoto é 
uma dádiva e aqui ele é tratado e jogado no 
Lago Paranoá, para não polui-lo. O certo 
seria não poluir, porém aproveitar a água. 
Por que não fazer uma estação de tratamento 
para irrigar a Esplanada dos Ministérios?" 
questiona. Outra solução importante apon-
tada por Benjamin Sicsu é a preservação dos 
mananciais existentes, com a retirada dos 
loteamentos clandestinos, reflorestamento da 
Barragem do Descoberto e medidas enérgicas 
com indústrias poluidoras e desmatadores 
clandestinos. "As cervejarias me preocupam 
muito", diz ele lembrando a fábrica da Skol 
que polui o rio Crispim. 

Barragem do Torto 
O coordenador não acredita numa re-

cuperação da Barragem do Torto, sem que se 
ataque a origem do problema. Ou seja, o des-
sassoreamento foi causado por erros na cons-
trução da Barragem Santa Maria, localizada 
8 quilômetros acima, dentro do Parque 
Nacional de Brasília, que já está com tres 
metros e dez abaixo do nível. Caso a erosão 
em torno desta barragem não seja corrigida 
pelo Governo, o problema estará apenas sen-
do remediado, garante Sicsu. 

Ele alerta à Caesb para os prejuízos da 
elevação da cota limite da barragem, que 
além de invadir a área do Parque Nacional 
provocará novo desequilíbrio ecológico. 

Ele acrescenta que o envolvimento da 
população é imprescindível para que tais 
problemas não continuem acontecendo. "O 
povo devia ter acesso às barragens, 'as es-
tações de tratamento, para fiscalizar a 
qualidade da água,  que consome". Também 
— prossegue — e preciso estar atento às 
soluções apontadas, que em geral só reme-
diam os problemas e nunca atacam suas 
causas. 

Projeto São Bartolomeu 
é o mais' importante 

O projeto SAo Bartolomeu é o mais importante 
que nós temos e que deverá ser aproveitado num 
prazo máximo de dez anos . O primeiro decreto 
que declarou desapropriada as terras necessárias 
a realização desse projeto é de 1969, e nesta 
época já se previa que o São Bartolomeu deveria 
ser aproveitado com a construção de uma bar-
ragem e o coroamento de uma cota de 925 metros 
cúbicos, e naturalmente nessas condições só se 
poderia aproveitar 20 metros cúbicos de água por 
segundo . 

E um projeto múltiplo . Ele não se destina só 
ao abastecimento de água potável ás populac6es 
das cidades , mas também a melhoria do micro-
clima da região do Distrito Federal, a psicultura, 
recreação , irrigação de terras para agricultura e 
uma serie de outros objetivos. A previsão era 
puxar a água da futura barragem do São Barto-
lomeu para o Paranoá, como reposição das 
águas . Isso seria feito após a construção de uma 
[bina I-Edm - Elétrica. Nas horas de ponta a 
energia seria utilizada. 

É evidente que esse projeto vai ter que ser an-
tecipado, pois os técnicos da Caesb, preocu- 
pados com a possibilidade de faltar água no DIs - 

tTito Federal, estão calculando e achando que ele 
deve ser iniciado num prazo de tempo curto . Ede 
tudo isso sai uma advertência dos engenheiros 
da Caesb responsável pelo longo estudo sobre o 
mais importante manancial que nós temos . Até o 
ano 2035 o São Bartolomeu vai resolver o pro-
blema de abastecimento de água de Brasília. 
Depois (José Duílio) 

Leite confirma riscos 
no abastecimento do DF 

O diretor de operações da Caesb, engenheiro 
Glauco de Almeida Leite, confirmou ontem que a 
população do Distrito Federal corre riscos de en-
frentar racionamento d'água, caso a seca este 
ano seja prolongada e o Governo do Distrito 
Federal não libere recursos para reforçar o sis-
tema de abastecimento. Descartou, no entanto , a 
ameaça de colapso. 

«O que nós podemos ter é um racionamento 
sem prazo ainda definido. Estamos fazendo o 
alerta ao governador José Aparecido e esperamos 
que as medidas sejam tomadas no mais breve es-
paço de tempo», disse Glauco leite, acrescen-
tando que não existem medidas de emergência 
no caso de Brasília enfrentar situação deste tipo. 

«Não há emergência para conter falta de água. 
Medidas de precaução já estamos tomando, 
como o melhoramento dos próprios sistemas do 
Torto e de Santa Maria. E nesse sentido o que 
defendemos é o desassoreamento da barragem 
do Ibito , para elevar seu nível de cota e desta for-
ma desafogar o sistema. Santa Maria», explicou o 
engenheiro. 

Situação crítica 
Segundo o diretor de operações da Caesb, o 

consumo de água do Distrito Federal, no momen-
to, chega a atingir 4.800 litros d'água por segun-
do , quando, na verdade, a população necessita 
de 6 mil litros por segundo . Essa queda vem sen-
do registrada há mais de três meses. O asso-
reamento da barragem do Tbrto foi apontado pelo 
diretor de operações da Caesb como o principal 
fator que está contribuindo para a redução da 
oferta d'água no Distrito Federal. 

Fotos. J. França 

Benjamin Sicsu acha que o reaproveitamento pode ser a solução ideal para o problema 

A barragem de Santa Maria está 3.10 m abaixo do nível normal 

Relatório circulou no Governo— 
Desde o dia 19 de mar�o o fan-

tasma da falta d'�gua vem tirando 
o sono das autoridades do Distrito 
Federal. Naquela data o relat�rio 
ÉDescri��o dos Empreendimentos 
Vitais para a Normaliza��o do 
Abasteciment� de Agua no 
Distrito Federal� foi apresentado e 
discutido em uma reuni�o da 
Diretoria Colegiada da Caesb. 
Uma sámula deste relat�rio oficio 
nà 173/86 foi enviada �s 

autoridades do Governo. com ( 
mostra o texto seguinte, enviado 
ao secret�rio de S ervi�os Páblicos, 
Jos� Roberto Arruda. 

ÉSenhor Secret�rio. 
Na áltima reuni�o da Diretoria 

Colegiada da Caesb, de 19/03/86. 
tivemos a participa��o de t�cnicos 
das �reas de Engenharia, Opera��o 
e do Grupo de Estudos de Polui��o 
ã GEP. ocasi�o em que foi 
apresentado e discutido o 
documento ÉDescri��o dos Em-
preendimentos Vitais para a Nor-
maliza��o do Abastecimento de 
�gua no Distrito Federal�. 

Eni face da vis�o geral que dele 
se pode extrair sobre os sistemas 
operacionais da Empresa, tanto de 
�gua como de esgotos , como tam-
bem em face da criticidade que se 
afigura dos mesmos , estamos en-
caminhando a Vossa Excel�ncia 
dois exemplares do referido 
documento para uma reflex�o 
profunda sobre a conduta a ser 
adotada pelo Governo . 

Desse relat�rio observamos al-
guns itens que exigem provid�n-
cias emergenciais como � o caso 
do desassoreamento, eleva��o da 
cota e melhorias na tomada d'�gua 
na Barragem do Sistema Torto que 
atende ao Plano Piloto . Em virtude 
do elevado est�gio de assorea-
mento daquela barragem, o Sis-
tema Santa Maria est� sendo sa-
crificado, encontrando -se atual-
mente a 3.10m abaixo do seu n�vel 

normal, situa��o que dever� se 
agravar no per�odo de estiagem, 
acarretando com isto a ado��o de 
medidas de racionamento, no 
abastecimento de �gua de Bras�lia 
e áreas Adjacentes. Os servi�os 
necess�rios est�o estimados em 
CZ$ 5.852.000,00 conforme mos-
trado no quadro às fls . 35 item 8.1. 

Outra medida que se conjuga a 
esta � a Melhoria na Esta��o 
Elevat�ria Santa Maria/Torto cujo 
valor estimado � de CZ$ 
6.384.000,00 (item 8.2). 

Situa��o caracter�stica � a 
execu��o da 3� linha adutora 
interligando a Esta��o de Trata-
mento de Bras�lia ao Reservat�rio 
R 2 para atendimento a toda a Asa 
Sul. O pedido de financiamento 
para esta obra somente veio a ser 
aprovado pelo BNHno final do ano 
de 1985 e a primeira licita��o 
decorrente, para compra dos 
materiais e equipamentos neces - 
s�rios para a posteriorcontrata��o 
das obras foi prejudicada em fun-
��o da adequa��o de nossos 
procedimentos às novas condi-
��es econãmicas do Pa�s . Com is - 
to, a Asa Sul n�o pode usufruir da 
�gua que � tratada na ETA, recen-
temente reformada e ampliada e 
que j� se encontra em opera��o . 

O documento demonstra tam-
b�m a necessidade inadi�vel de se 
iniciar imediatamente as obras 
referentes a 2� e 3' linhas adu-
toras do Sistema Rio Descoberto 
bem como a Aquisi��o e Mon-
tagem dos Conjuntos Motor-
Bomba faltantes para se evitar o 
colapso no abastecimento em cur-
to espa�o de tempo . 

A rela��o de empreendimentos 
constantes do item 5 (fls . 31 e 32 
do documento ) se refere a em-
preendimentos cujos pedidos de 
financiamento est�o paralisados 
no BRB desde o ano passado por 
falta de integraliza��o do FAE. Es 

tes empreendimentos somados 
aos itens 6 e 7 (fls. 33 e 34) tota- 
lizam o montante de CZ$ 
101.548.372,80 de participa��o do 
GDF junto ao Planas a e que 
precisam ser alo c ado s . 

Os dados acima servem para 
exemplificar a seriedade com que 
o documento encara a situa��o, o 
que vale tamb�m para os sistemas 
de esgotamento sanit�rio. 

Alem do vulto dos recursos que 
s�o envolvidos e que a Caesb n�o 
disp�e , o trabalho mostra a neces - 
sidade da Empresa de se estru-
turar e de se planejar para enfren-
tar a situa��o descrita, tendo à 
frente v�rias medidas de car�ter 
emergencial que n�o podem sofrer 
mais nenhuma posterga��o . 

Finalmente manifestamos a 
nossa convic��o de que o do-
cumento em anexo , ao apresentar 
um diagn�stico claro e preciso da 
Empresa sob o aspecto de seus 
sistemas de �gua e esgotos, 
representa uma contribui��o sig-
nificativa para que a partir dele as 
a��es de governo sejam pla-
nejadas e executadas em tempo 
h�bil de forma a garantir o aten-
dimento adquado à popula��o do 
Distrito Federal 

Cordialmente , 

CARLOS MAGALH�ES DA 
SILVEIRA 

Superintendente 

LEONARDO LIMA MILAZZO 
Diretor de Engenharia 

MIO DE OLIVEIRA 
Diretor de Adm. e Planejamento 

GLAUCO DE ALMEIDA LEITE 
Diretorde Opera��es 

"Já tem trecho no Lago Sul que 
se ressente de abastecimento de 
água, por causa da pressão baixa na 
ponta de linha. Por isso, quando a 
Secretaria de Viação e Obras refor-
mou a ponte Costa e Silva, nós 
deixamos por trás do guarda-roda 
um espaço. Suspendemos a calçada 
para que por baixo passassem duas 
adutoras de 400 milímetros 9ue irão 
reforçar o abastecimento de agua no 
Lago S ul, já deficiente". 

A revelação é do secretário 
Carlos Magalhães que chama aten-
ção para um outro problema grave, 
além das medidas já anunciadas 
pelo Jornal de Brasília: "E neces-
sário que se faça imediatamente a 
terceira linha adutora, interligando 
a Estação de Tratamento de 
Brasília ao Reservatório R-2 e a 
construção imediata da segunda e 
terceira linhas adutoras do sistema 
do Rio Descoberto, além da 
aquisição de conjuntos de moto-
bombas para evitar .o colapso do 
abastecimento em curto espaço de 
tempo". Ele adverte que não se 
deve deixar passar o tempo e que a 
população de Brasília não venha 
sofrer com os problemas anun-
ciados causados pela falta de água. 

Providências 
O secretário Carlos Magalhães, 

que responde pela superintendência 
da Caesb, afirma que o relatório do 
órgão é incontestavel: "Eu penso 
que ele deve ser bem examinado por 
essa diretoria que vai assumir. Não 
vai só servir de base. Pode orientar 
as decisões que devem ser tomadas 
daqui por diante". Explicou que os 
custos estão levantados no do-
cumento e de uma maneira precisa. 
"'Esse relatório", continua Carlos 
Magalhães, "deve balizar a atitude 
do governo com relação às pro-
vidências que serão tornadas com a 
maior urgência poesível, porque 
senão a situação vai ficar grave". 

O secretário observa que nestes 
dois meses em que esteve na su-
perintendência da Caesb produziu 
um trabalho com os mesmos téc-
nicos que se encontram há mais de 
20 anos na empresa, "sem trazer 
ninguém de fora para examinar os 
problemas da companhia, pois con-
sidero a equipe altamente com-
petente". Magalhães chega a com-
parar",n, xtoettntentzt exitregue ao 
governador José Aparecido como 
uma "bíblia": "É um diagnóstico 
sério da situação de abastecimento 
da água no Distrito Federal". 

Ação rápida 
Indicado pelo governador José 

"Não podemos tapar o sol com a 
peneira. O problema de abaste-
cimento de água em Brasília é 
muito grave em função da seca que 
se iniciou mais cedo este ano, da fal-
ta de recursos e da má adminis-
tração da Caesb", afirmou ontem o 
secretário de Serviços Públicos, 
José Roberto Arruda, após admitir 
que a população da cidade poderá 
vir a conviver com um rigoroso 
racionamento de água, caso as 
providências não sejam tomadas 
imediatamente. 

Disse que a situação vem se 
agravando gradativamente à 
medida em que há um retardamento 
de investimentos nos potenciais 
hídricos da cidade. "Não estamos 
aqui para esconder nada", acres-
centou Arruda, dizendo que a Caesb 

Aparecido como o nov i superinten-
dente da Caesb e qu assume se-
gunda-feira, William Penido, en-
genheiro sanitarista, de 46 anos, 
disse que "as diretrize que Gover-
nador e Secretário n•s passaram, 
envolvem uma ação r pida no sen-
tido de levantar os problemas da 
área operacional e já assar à de-
finição dos projetos ara o abas-
tecimento de água e oleta e tra-
tamento de esgotos anitários no 
Distrito Federal. Sã. projetos a 
curto e longo prazos. Na próxima 
semana, quando assu irmos, nós 
teremos condições d: deslanchar 
esse processo". 

Penido não nega q e a situação 
da Caesb é grave: "E claro, a em-
presa teve suas cri s, mas eu 
acredito que todos os p oblemas são 
plenamente soluciona eis. A von-
tade política e a von ade técnica 
existem. Então os problemas vão 
ser resolvidos." O nov superinten-
dente da Caesb, Will am Penido, 
acredita que "com o a oio decidido 
do Governador", o inheiro vai 
aparecer: "Eu quero crer que os 
recursos serão diligen iados tanto 
aqui no Brasil como n exterior. E, 
definidos os projetos de maneira 
inequívoca, nós vam s conseguir 
esses recursos. 

Penido conco da 
Penido, que já leu • relatório da 

Caesb, concorda com o secretário 
Carlos Magalhães d- que o do-
cumento diagnostica b m a questão 
da Companhia de A a e Esgotos 
de Brasília: "S em duvida. Ele é de 
extrema validade. E m trabalho 
realizado pela direto ia liderada 
pelo doutor Carlos agalhães. E 
uma base, uma peça undamental 
para o trabalho que nós vamos 
iniciar". 

Os loteamentos ela destinos, na 
opinião de William 'enido, pre-
judicam o abastecime to de água e 
há uma necessidade de esforços 
para a manutenção dos mananciais, 
porque o grande recurs • para a vida 
futura do DF é a água. "Agua é que 
vai ser o elemento. Se não for bem 
administrado, vai de er o cresci-
mento e expansão o Distrito 
Federal", diz Penido. 

Para evitar a di • inuição do 
-_voIurne de água no si tema Santa 
Maria o remédio é o esmo: pro-
teção do mananci 1. Penido 
acredita que o trabalhe tem que ser 
feito de maneira ade • uada e que 
ainda existe tempo d evitar um 
colapso no abastecime tn. 

I aldo Cavalcante 

hoje é um órgão "de organizado, 
desestruturado e indis iplinado" e 
que precisa passar po uma rígida 
reformulação. Inform u que foi 
realizada ontem uma assembléia 
geral com os diretoras e funcio-
nários da empresa para aprovação 
de novos estatutos. 

"Vamos mudar tud dentro da 
Caesb, não ficará pedra sob pedra", 
frisou o secretário. P ra Arruda, 
com a inversão dos ru os da em-
presa o governo terá condições de 
mudar a situação "dra ática" que 
poderá atingir toda a população. 
Disse que o problema tão grave 
que não cabe a ele tranquilizar a 
população: "Não vou tranquilizar a 
comunidade com palavras porque o 
qu et. ranquiliza são as providên-
cias" 

 Soares 

Arruda: culpa é da C 

Para o secretário Arruda a Caesb é responsável pela falta d'água 

O secret�rio Magalh�es v� urg�ncia na terceira li ha adutora 

Arruda: culpa � da C b 

Para o secret�rio Arruda a Caesb á respons�vel pela falta d'�gua 
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Obras baratas 
podem oferecer 

boa solu��o 
"A solu��o definitiva para a falta de �gua 

no Distrito Federal est� em aproveitar melhor 
o que temos, com m�todos biol�gicos e de 
custo vinte vezes inferior ao das grandes obras 
convencionais". A afirma��o � do coorde-
nador de Assuntos do Meio Ambiente 
do GDF, Benjamin Sicsu, autor de um 
projeto de recircula��o de �gua no Distrito 
Federal. 

O projeto consiste em reciclar a �gua 
utilizada pela popula��o atrav�s de pequenas 
esta�çes de tratamento, que acopladas a sis-
temas de drenagem a devolve limpa aos 
habitantes. Segundo Sicsu esta �gua rea-
proveitada serviria inicialmente para irri-
ga��o de jardins, recrea��o e limpeza, j� que 
a popula��o precisa ser educada � con-
sumi. la em maior escala, o que e perfeita-
mente vi�vel. Ele informa que no mundo exis-
tem mais de mil esta�çes de tratamento de es-
gotos, entretanto, o sistema de drenagem 
para reaproveitamento foi desenvolvido em 
Picacicaba, por Eneas Sallatti, que est� ex-
portando para a It�lia e Inglaterra. 

"No nosso conceito ecol�gico o esgoto � 
uma d�diva e aqui ele � tratado e jogado no 
Lago Parano�, para n�o polui-lo. O certo 
seria n�o poluir, por�m aproveitar a �gua. 
Por que n�o fazer uma esta��o de tratamento 
para irrigar a Esplanada dos Minist�rios?" 
questiona. Outra solu��o importante apon-
tada por Benjamin Sicsu � a preserva��o dos 
mananciais existentes, com a retirada dos 
loteamentos clandestinos, reflorestamento da 
Barragem do Descoberto e medidas en�rgicas 
com indástrias poluidoras e desmatadores 
clandestinos. "As cervejarias me preocupam 
muito", diz ele lembrando a f�brica da Skol 
que polui o rio Crispim. 

Barragem do Torto 
O coordenador n�o acredita numa re-

cupera��o da Barragem do Torto, sem que se 
ataque a origem do problema. Ou seja, o des-
sassoreamento foi causado por erros na cons-
tru��o da Barragem Santa Maria, localizada 
8 quilémetros acima, dentro do Parque 
Nacional de Bras�lia, que j� est� com tres 
metros e dez abaixo do n�vel. Caso a eros�o 
em torno desta barragem n�o seja corrigida 
pelo Governo, o problema estar� apenas sen-
do remediado, garante Sicsu. 

Ele alerta � Caesb para os preju�zos da 
eleva��o da cota limite da barragem, que 
al�m de invadir a �rea do Parque Nacional 
provocar� novo desequil�brio ecol�gico. 

Ele acrescenta que o envolvimento da 
popula��o � imprescind�vel para que tais 
problemas n�o continuem acontecendo. "O 
povo devia ter acesso �s barragens, 'as es-
ta�çes de tratamento, para fiscalizar a 
qualidade da �gua,  que consome". Tamb�m 
ã prossegue ã e preciso estar atento �s 
solu�çes apontadas, que em geral s� reme-
diam os problemas e nunca atacam suas 
causas. 

Projeto S�o Bartolomeu 
� o mais' importante 

O projeto SAo Bartolomeu � o mais importante 
que n�s temos e que dever� ser aproveitado num 
prazo m�ximo de dez anos . O primeiro decreto 
que declarou desapropriada as terras necess�rias 
a realiza��o desse projeto � de 1969, e nesta 
�poca j� se previa que o S�o Bartolomeu deveria 
ser aproveitado com a constru��o de uma bar-
ragem e o coroamento de uma cota de 925 metros 
cábicos, e naturalmente nessas condi�çes s� se 
poderia aproveitar 20 metros cábicos de �gua por 
segundo . 

E um projeto máltiplo . Ele n�o se destina s� 
ao abastecimento de �gua pot�vel �s populac6es 
das cidades , mas tamb�m a melhoria do micro-
clima da regi�o do Distrito Federal, a psicultura, 
recrea��o , irriga��o de terras para agricultura e 
uma serie de outros objetivos. A previs�o era 
puxar a �gua da futura barragem do S�o Barto-
lomeu para o Parano�, como reposi��o das 
�guas . Isso seria feito ap�s a constru��o de uma 
[bina I-Edm - El�trica. Nas horas de ponta a 
energia seria utilizada. 

ê evidente que esse projeto vai ter que ser an-
tecipado, pois os t�cnicos da Caesb, preocu- 
pados com a possibilidade de faltar �gua no DIs - 

tTito Federal, est�o calculando e achando que ele 
deve ser iniciado num prazo de tempo curto . Ede 
tudo isso sai uma advert�ncia dos engenheiros 
da Caesb respons�vel pelo longo estudo sobre o 
mais importante manancial que n�s temos . At� o 
ano 2035 o S�o Bartolomeu vai resolver o pro-
blema de abastecimento de �gua de Bras�lia. 
Depois (Jos� Du�lio) 

Leite confirma riscos 
no abastecimento do DF 

O diretor de opera��es da Caesb, engenheiro 
Glauco de Almeida Leite, confirmou ontem que a 
popula��o do Distrito Federal corre riscos de en-
frentar racionamento d'�gua, caso a seca este 
ano seja prolongada e o Governo do Distrito 
Federal n�o libere recursos para refor�ar o sis-
tema de abastecimento. Descartou, no entanto , a 
amea�a de colapso. 

éO que n�s podemos ter � um racionamento 
sem prazo ainda definido. Estamos fazendo o 
alerta ao governador Jos� Aparecido e esperamos 
que as medidas sejam tomadas no mais breve es-
pa�o de tempo�, disse Glauco leite, acrescen-
tando que n�o existem medidas de emerg�ncia 
no caso de Bras�lia enfrentar situa��o deste tipo. 

éN�o h� emerg�ncia para conter falta de �gua. 
Medidas de precau��o j� estamos tomando, 
como o melhoramento dos pr�prios sistemas do 
Torto e de Santa Maria. E nesse sentido o que 
defendemos � o desassoreamento da barragem 
do Ibito , para elevar seu n�vel de cota e desta for-
ma desafogar o sistema. Santa Maria�, explicou o 
engenheiro. 

Situa��o cr�tica 
Segundo o diretor de opera��es da Caesb, o 

consumo de �gua do Distrito Federal, no momen-
to, chega a atingir 4.800 litros d'�gua por segun-
do , quando, na verdade, a popula��o necessita 
de 6 mil litros por segundo . Essa queda vem sen-
do registrada h� mais de tr�s meses. O asso-
reamento da barragem do Tbrto foi apontado pelo 
diretor de opera��es da Caesb como o principal 
fator que est� contribuindo para a redu��o da 
oferta d'�gua no Distrito Federal. 

Fotos. J. Fran�a 

Benjamin Sicsu acha que o reaproveitamento pode ser a solu��o ideal para o problema 

A barragem de Santa Maria est� 3.10 m abaixo do n�vel normal 

Relat�rio circulou no Governo� 

"J� tem trecho no Lago Sul que 
se ressente de abastecimento de 
�gua, por causa da press�o baixa na 
ponta de linha. Por isso, quando a 
Secretaria de Via��o e Obras refor-
mou a ponte Costa e Silva, n�s 
deixamos por tr�s do guarda-roda 
um espa�o. Suspendemos a cal�ada 
para que por baixo passassem duas 
adutoras de 400 mil�metros 9ue ir�o 
refor�ar o abastecimento de agua no 
Lago S ul, j� deficiente". 

A revela��o � do secret�rio 
Carlos Magalh�es que chama aten-
��o para um outro problema grave, 
al�m das medidas j� anunciadas 
pelo Jornal de Bras�lia: "E neces-
s�rio que se fa�a imediatamente a 
terceira linha adutora, interligando 
a Esta��o de Tratamento de 
Bras�lia ao Reservat�rio R-2 e a 
constru��o imediata da segunda e 
terceira linhas adutoras do sistema 
do Rio Descoberto, al�m da 
aquisi��o de conjuntos de moto-
bombas para evitar .o colapso do 
abastecimento em curto espa�o de 
tempo". Ele adverte que n�o se 
deve deixar passar o tempo e que a 
popula��o de Bras�lia n�o venha 
sofrer com os problemas anun-
ciados causados pela falta de �gua. 

Provid�ncias 
O secret�rio Carlos Magalh�es, 

que responde pela superintend�ncia 
da Caesb, afirma que o relat�rio do 
�rg�o � incontestavel: "Eu penso 
que ele deve ser bem examinado por 
essa diretoria que vai assumir. N�o 
vai s� servir de base. Pode orientar 
as decisçes que devem ser tomadas 
daqui por diante". Explicou que os 
custos est�o levantados no do-
cumento e de uma maneira precisa. 
"'Esse relat�rio", continua Carlos 
Magalh�es, "deve balizar a atitude 
do governo com rela��o �s pro-
vid�ncias que ser�o tornadas com a 
maior urg�ncia poes�vel, porque 
sen�o a situa��o vai ficar grave". 

O secret�rio observa que nestes 
dois meses em que esteve na su-
perintend�ncia da Caesb produziu 
um trabalho com os mesmos t�c-
nicos que se encontram h� mais de 
20 anos na empresa, "sem trazer 
ningu�m de fora para examinar os 
problemas da companhia, pois con-
sidero a equipe altamente com-
petente". Magalh�es chega a com-
parar",n, xtoettntentzt exitregue ao 
governador Jos� Aparecido como 
uma "b�blia": "ê um diagn�stico 
s�rio da situa��o de abastecimento 
da �gua no Distrito Federal". 

A��o r�pida 
Indicado pelo governador Jos� 

"N�o podemos tapar o sol com a 
peneira. O problema de abaste-
cimento de �gua em Bras�lia � 
muito grave em fun��o da seca que 
se iniciou mais cedo este ano, da fal-
ta de recursos e da m� adminis-
tra��o da Caesb", afirmou ontem o 
secret�rio de Servi�os Páblicos, 
Jos� Roberto Arruda, ap�s admitir 
que a popula��o da cidade poder� 
vir a conviver com um rigoroso 
racionamento de �gua, caso as 
provid�ncias n�o sejam tomadas 
imediatamente. 

Disse que a situa��o vem se 
agravando gradativamente � 
medida em que h� um retardamento 
de investimentos nos potenciais 
h�dricos da cidade. "N�o estamos 
aqui para esconder nada", acres-
centou Arruda, dizendo que a Caesb 

Aparecido como o nov i superinten-
dente da Caesb e qu assume se-
gunda-feira, William Penido, en-
genheiro sanitarista, de 46 anos, 
disse que "as diretrize que Gover-
nador e Secret�rio n�s passaram, 
envolvem uma a��o r pida no sen-
tido de levantar os problemas da 
�rea operacional e j� assar � de-
fini��o dos projetos ara o abas-
tecimento de �gua e oleta e tra-
tamento de esgotos anit�rios no 
Distrito Federal. S�. projetos a 
curto e longo prazos. Na pr�xima 
semana, quando assu irmos, n�s 
teremos condi�çes d: deslanchar 
esse processo". 

Penido n�o nega q e a situa��o 
da Caesb � grave: "E claro, a em-
presa teve suas cri s, mas eu 
acredito que todos os p oblemas s�o 
plenamente soluciona eis. A von-
tade pol�tica e a von ade t�cnica 
existem. Ent�o os problemas v�o 
ser resolvidos." O nov superinten-
dente da Caesb, Will am Penido, 
acredita que "com o a oio decidido 
do Governador", o inheiro vai 
aparecer: "Eu quero crer que os 
recursos ser�o diligen iados tanto 
aqui no Brasil como n exterior. E, 
definidos os projetos de maneira 
inequ�voca, n�s vam s conseguir 
esses recursos. 

Penido conco da 
Penido, que j� leu � relat�rio da 

Caesb, concorda com o secret�rio 
Carlos Magalh�es d- que o do-
cumento diagnostica b m a quest�o 
da Companhia de A a e Esgotos 
de Bras�lia: "S em duvida. Ele � de 
extrema validade. E m trabalho 
realizado pela direto ia liderada 
pelo doutor Carlos agalh�es. E 
uma base, uma pe�a undamental 
para o trabalho que n�s vamos 
iniciar". 

Os loteamentos ela destinos, na 
opini�o de William 'enido, pre-
judicam o abastecime to de �gua e 
h� uma necessidade de esfor�os 
para a manuten��o dos mananciais, 
porque o grande recurs � para a vida 
futura do DF � a �gua. "Agua � que 
vai ser o elemento. Se n�o for bem 
administrado, vai de er o cresci-
mento e expans�o o Distrito 
Federal", diz Penido. 

Para evitar a di � inui��o do 
-_voIurne de �gua no si tema Santa 
Maria o rem�dio � o esmo: pro-
te��o do mananci 1. Penido 
acredita que o trabalhe tem que ser 
feito de maneira ade � uada e que 
ainda existe tempo d evitar um 
colapso no abastecime tn. 

I aldo Cavalcante 

hoje � um �rg�o "de organizado, 
desestruturado e indis iplinado" e 
que precisa passar po uma r�gida 
reformula��o. Inform u que foi 
realizada ontem uma assembl�ia 
geral com os diretoras e funcio-
n�rios da empresa para aprova��o 
de novos estatutos. 

"Vamos mudar tud dentro da 
Caesb, n�o ficar� pedra sob pedra", 
frisou o secret�rio. P ra Arruda, 
com a invers�o dos ru os da em-
presa o governo ter� condi�çes de 
mudar a situa��o "dra �tica" que 
poder� atingir toda a popula��o. 
Disse que o problema t�o grave 
que n�o cabe a ele tranquilizar a 
popula��o: "N�o vou tranquilizar a 
comunidade com palavras porque o 
qu et. ranquiliza s�o as provid�n-
cias" 

 Soares 


